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Mulheres-polícias queixam-se 
de sistemáticos ass1édio"s sexuais 

MUITAS mulheres 
na Polícia da 
República de 

Moçambique (PRM) 
têm sido vítimas 

de assédio sexo 
por parte dos 

seus superiores 
hierárquicos, 

que condicionam 
promoções 

ou colocação 
em postos 

estratégicos. 

ansado de ouvir "gritos 
de socorro" por parte da 
camada feminina da Polícia, 
o comandante-geral da cor
poração, Bernardino Rafael, 

aproveitou a cerimónia de tomada 
de posse dos quadros recentemen
te nomeados para ocupar cargos de 

Bernardino Rafael garante que a aposta na mulher para cargos de chefia é uma certeza Juventude começa a assumir direcção da PRM 

direcção, ao nível do país, para sair 
em defesa das mulheres-polícias. 
O comandante-geral tranquilizou
-as dizendo que uma das suas 
prioridades é combater este tipo 
de promiscuidade e responsabilizar 
todos os seus autores. 

De acordo com o número um 

da PRM, a par dos homens e como 
regem as normas, só as mulheres 
competentes e capazes de respon
der aos desafios da corporação 
é que serão promovidas ou mco
nhecido o seu mérito profissional. 

"Façam sempre a diferença. 
Foquem-se no trabalho. Provem 

que são capazes e não dependam 
de nenhuma promiscuidade para 
ascender ao cargo de chefia. Ascen
dam a cargos de chefia por mérito. 
Sejam firmes e resistam a todo tipo 
de assédio por parte dos homens. 
Os homens sempre dirão que estão 
com problemas conjugais só para 

conseguir aliciar-vos e satisfazer as 
suas vontadt!S. Não permitam que 
este tipo de e o isa tenha lugar. Toda 
a mulher qm~ provar que é capaz 
p1 ol'issionalmente, iremos reco
nhecer o seu valor sem precisar de 
ceir na tenta1;ão dos assediadores. 
Resistam a i~;so e sejam profissio-

Juventude na "Iin a do fogo" 

nais", exortou. 
Quanto aos cargos de direcção 

que nos últimos tempos têm vindo 
a ser reclamados pelas mulheres, 
Bernardino Ra(ael assegurou que 
dos quatro cargos existentes em 
cada comando provincial da Polícia 
um deve passar a ser ocupado por 

Cidãlia Massingue destacada para chefia na UIR 

uma mulher, visto ter dado provas 
suficientes da sua capacidade de 
ombrear ao lado do homem. 

"É nossa aposta colocar uma 
mulher na posição de chefia, pois já 
demonstrou trabalhar arduamente 
na garantia da ordem, segurança 
e tranquilidade públicas e na livre 

circÜlação de pessoas e bens no 
território nacional. Estaremos sem
pre convosco como companheiros 
inseparáveis. Os colegas homens 
vão ter de se contentar e abrir as 
vagas para mulheres, porque reco
nhecemos a existência de grandes 
operativas", explicou. 
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poração, Bernardino Rafael, 
aproveitou a cerimónia de tomada 
de posse dos quadros recentemen
te nomeados para ocupar cargos de 

prioridades é combater este tipo 
de promiscuidade e responsabilizar 
todos os seus autores. 

De acordo com o número um 

é que serão promovidas ou reco
nhecido o seu mérito profissional. 

"Façam Sf:mpre a diferença. 
Foquem-se no trabalho. Provem 

Sejam firmes e resistam a todo tipo 
de assédio por parte dos homens. 
Os homens sempre dirão que estão 
com problemas conjugais só para 

Juventude na "linha do fogo" 

Justina Cumbe saúda comandante-geral em representação das mulheres-polícias 

DOS 36 agentes da Polícia que 
tomaram posse para exercer di
ferentes cargos de chefia no país, 
a maioria é jovem. Desta aposta 

do Comando-Geral da PRM, 
figuram ainda muitas mulheres 
nomeadas para dar um novo im
pulso na luta que se trava contra 

Adelaide Muianga nova directora da ordem na província de Maputo 

a criminalidade e que aceitaram 
falar à n,ossa Reportagem. 

Para Adelaide Muianga, há 14 
anos na PRM e que antes exercia 

o cargo de comandante da 15. ª 
Esquadra do bairro George Di
mitrov ("Benfica"), a nomeação 
para o cargo de directora da 
ordem no Comando Provincial 
de Maputo significa crescimento 
,profissional. Mostra-se prepa
rada para o novo desafio, com 
muita determinação e ambição 
de produzir resultados. 

"Carrego comigo a longa 
ex,Periência de comandante da 
15. ª Esquadra, onde me vem a 
memória muitas operações que 
realizamos, com sucesso, na 
garantia da ordem e segurança 
públicas com o desmantelamen
to de várias quadrilhas de roubo 
de viaturas. com recurso à arma 
de fogo, e dos grupos que ope
ravam com recurso a catanas. 
Portanto, vou empregar o meu 
profissionalismo para desem
penhar cabalmente a minha mis
são. Espero fazer de tudo para 
aumentar o nível de segurança 
dos cidadãos e implementar 

· mais os conhecimentos adqui
ridos para controlar e estancar 
os acidentes de viação. Para tal. 

pi ofissiooalmente, iremos reco
nhecer o seu valor sem precisar de 
cair na tenta1;ão dos assediadores. 
Resistam a i~;so e sejam profissio-

conto com e apoio dos colegas", 
e-"plicou Muianga. 

Leonor Inguane, a oito anos 
na PRM e na área operativa. 
onde nos iJ.ltimos anos vinha 
desempenhando as funções de 
comandante da 10.ª Esquadra na 
cidade de Maputo, foi nomeada 
chefe de intmdência na Direcção 
da Logístic<: no Comando-Geral 
da Polícia. Para ela, o assumir 
das novas funções representa 
um desafio grande e que visa 
satisfazer as condições de tra
balho dos colegas no terreno. 
sobretudo no que diz respeito ao 
provimento do uniforme. 

"Sair da área operativa para 
a logística é um desafio enorme 
que devemcs estar sempre pre
parados para responder da me
lb or forma. Neste sentido, tudo 
farei para cumprir a missão com 
zelo. Depois de oito anos n~ área 
operativa. entrando sem nada 
saber. saiu com o sentimento de 
dever cump'ido, onde o momen
to marcante foi ter chefiado as 
operações de onde logramos re
sultados po:>itivos no combate à 
criminalida<le", referiu Inguane. 

No entender de Cidália Mas
singue, a 2'4 anos na PRM, a 
ateçtação na Direcção da Uni
dé.1de de Inl.ervenção Rápida é 
uma honra o constitui mais uma 
prova para a mulher provar o 
seu valor na frente de combate 
à criminalidade. 

"Já estivo na Polícia de Trân
sito e na fülícia Marítima, La
custre e Fluvial, daí que a ex
periência acumulada servirá de 
base para fazer mais e melhor 
na UIR, onde conto muito com o 
apoio dos meus colegas", disse 
Massingue. 

. Para Filomena Toalha, 14 
anos na corporação, nomeada 
directora de pessoal da PRM no 
Comando Provincial da Zam
bézia, a iw1icação representa 
muita. respunsabilidade e sen
tido de dedicação com vista a 
resolver os problemas que tem 
apoquenta<lo os colegas, so
bretudo no que diz respeito às 
promoções e progressões. 

"Cada pr'eocupação, sobre
tudo a rela< ionada com as pro
moções e progressões. será 
tratada com a devida atenção. 
visto haver muita vontade de ver 
os colegas com a sua situação 
regularizada", apontou Toalha. 

Bemardino Ra{ael assegurou que 
dos quatro cargos existentes em 
cada comando provincial da Polícia 
um deve passar a ser ocupado por 

mulher na posição de chefia, pois já 
demonstrou trabalhar arduamente 
na garantia da ordem, segurança 
e tranquilidade públicas e na livre 

Filomena Toalha dirige sector de pessoal na Zambézia 

vão ter de se contentar e abrir as 
vagas para mulheres, porque reco
nhecemos a existência de grandes 
operativas", explicou. 

Exemplo de 
entrega abnegada 
PARA Justina Cumbe, directora 

. da Unidade de Técnica de Imple
mentação do Plano Estratégico. a 
mulher na corporação tornou-se o 
exemplo da entrega abnegada ao 
trabalho, pois empenha-se dia e 
noite junto do seu colega na pro-

, cura incansável da tranquilidade 
que o povo almeja, de modo a re

. alizar as suas actividades diárias. 
Na cerimónia de tomada de 

PUBLICIDADE 

posse dos novos dirigentes .da 
PRM, ela falou em nome das 
mulheres-polícias. num acto que 
também serviu para assinalar 
o 7 de Abril, Dia da Mulher Mo
çambicana. Cumbe disse que 
nos dias de hoje já não se duvida 
das capacidades operativas da 
mulher na corporação, pois tem 
somado resultados positivos e 
esclarecedores. 

AVISO 

"Queremos reafirmar o nosso 
cometimento de continuarmos · 
a lutar contra os estereótipos 
de género que nos impedem de 
avançar. O assédio sexual que 
extermina o nosso orgulho de 
mulher deve ser combatido, bem 
como outros comportamentos 
subtis que · paralisam o nosso 
desenvolvimento profissional", 
referiu Cumbe. 

A Sociedade do Not:ícias, S.A. avisa aos est:imados 
Clientes para procederem a regularização de 
facturas relat:ivas as assinaturas de Jornais de 2017, 
de modo a não afect:ar o forneciment:o para 2018. 

A ' Direcção Comercial 
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